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O Grupo IMPRESA está consciente e assume plenamente a responsabilidade social acrescida
que lhe é atribuída, pelo facto de grande parte da atividade das suas empresas se desenvolver
na área da comunicação social e pelo consequente impacto que tem sobre a sociedade.

A IMPRESA promove, anualmente, várias iniciativas, quer a nível externo, quer interno, que
refletem as suas preocupações com a sustentabilidade e transmitem os valores que pratica e
privilegia, tais como:

• Defesa da liberdade de expressão;

• Papel dos meios de comunicação social independentes e de qualidade no
funcionamento da democracia;

• Desenvolvimento de relações fortes com “stakeholders”, parceiros locais e a sociedade
portuguesa em geral;

• Aposta no talento e capital humano;

• Preservação e defesa do ambiente.

Nesse contexto, ao longo do ano de 2016, foram várias as ações desenvolvidas pelos
principais meios do Grupo:

A. NÍVEL EXTERNO

1. SOLIDARIEDADE SOCIAL

A SIC Esperança contou com o Grupo IMPRESA na divulgação de diversas ações de
solidariedade social.

A SIC manteve, ao longo de 2016, a disponibilização gratuita de espaço de serviço
público. Foram transmitidas 64 campanhas de Instituições Particulares de
Solidariedade Social, entre elas, APELA, APSI, Associação SERES, Associação
Operação Nariz Vermelho, Banco Alimentar Contra a Fome, SOS Animal e Liga
Portuguesa Contra o Cancro, num total de mais de 18 horas.

Nos canais temáticos SIC Notícias e SIC Mulher foram transmitidas campanhas com
foque em temas sociais específicos.

Também todos os títulos da área de imprensa concederam, de forma regular, espaço,
para a promoção de iniciativas de solidariedade relevantes apresentadas por
entidades credíveis.
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SIC ESPERANÇA

A SIC Esperança é uma Instítuição Particular de Solidariedade Social (IPSS) de
utilidade pública, transversal a todas as empresas do Grupo IMPRESA, cujo principal
objetivo é sensibilizar a sociedade civil para os problemas sociais existentes em
Portugal, trabalhando com empresas no desenvolvimento de projetos de cariz social e,
muitas vezes, em parceria com instituições no “terreno”, com vista a contribuir para a
minimização desses problemas e para a construção de um país mais justo e menos
desigual.

Projetos

- Perante a crise dos refugiados, a SIC Esperança, com o apoio de todos os meios do
grupo Impresa, lançou o seu primeiro projeto de ajuda humanitária internacional. Sob o
mote “Imaginar é fácil, difícil é sentir” decorreu, entre 25 de janeiro e 17 de fevereiro,
uma campanha de angariação de fundos para a aquisição de tendas familiares e kits de
emergência, de forma a acudir aos efeitos do inverno nos campos de refugiados.
Angariaram-se cerca de 35.000 euros, entregues ao ACNUR — Alto Comissariado das
Nações Unidas para os Refugiados, que se encarregou da aquisição, transporte e
entrega dos materiais nos campos. Na campanha colaboraram várias caras da SIC,
nomeadamente, Júlia Pinheiro, João Moleira, Clara de Sousa, Cláudia Vieira, Rogério
Samora e João Manzarra.

- No seguimento da 2a edição do “Movimento Mais para Todos”, a SIC Esperança
acompanhou, ao longo do ano de 2016, a implementação e monitorização dos 62
projetos vencedores em todo o território nacional.

- A SIC Esperança associou-se à revista Visão e à Comunidade EDP para o
desenvolvimento da 2a edição do projeto “Por Um Bairro Melhor”. Durante seis meses,
entre abril e setembro, foram levadas a cabo 6 ações de intervenção social, com o
objetivo de promover boas relações entre os moradores de modo a construir uma
sociedade mais interventiva e mais atenta às necessidades do próximo.

A 2 de abril decorreu a 1a iniciativa em Rito Tinto, numa parceria com o Centro Social do
Soutelo, que consistiu em motivar os moradores do bairro a disponibilizarem alguns
minutos para comunicarem com idosos ou pessoas dependentes a viver sozinhas e sem
qualquer suporte familiar. Essas pessoas são regularmente contactadas, à hora
definida, por voluntários que, através da janela ou do intercomunicador, fazem um
pouco de conversa e certificam-se de que está tudo bem. Deste modo, foi melhorada a
assistência a pessoas idosas ou dependentes sujeitas a isolamento social, promovendo
uma entreaj uda a nível de bairro.
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A 2a iniciativa decorreu a 30 de abril no bairro da Mouraria, em Lisboa. Nesta iniciativa
um grupo de voluntários passou largas horas a limpar as tags do bairro. As tags são
rabiscos que estão um pouco por toda a parte: nas paredes dos prédios, nos sinais de
trânsito, nos gradeamentos, nos bancos de jardim, em contentores, montras e paragens
de autocarro e têm como intuito único danificar esses locais. A iniciativa pretendeu,
assim, remover estes gatafunhos que prejudicam a imagem do bairro, ao mesmo tempo
que transmitiu uma mensagem de respeito pelos espaços públicos da comunidade,
devolvendo ao local a sua essência original.

Pata a 3a iniciativa foi realizada na EBI/JI dos Canaviais, em Évora, uma sessão do
programa “Pequenos Corações Gigantes”, desenvolvido pela Sociedade do Bem. Este
programa foi levado a cabo durante 3 meses junto de crianças do 1° ciclo com o objetivo
de mostrar-lhes bons exemplos, incutir-lhes atitudes positivas e capacidade de escuta
atíva e aceitação de pontos de visa diferentes. No dia 12 de maio um grupo de crianças
desta escola foi convidado a refletir sobre o ambiente ideal para o recreio, identificando
as boas práticas para um convívio em harmonia.

Na 4a iniciativa, que decorreu em Ourém em parceria com a Fundação Dr. Agostinho de
Almeida, foi desenvolvida uma campanha de informação e sensibilização para a
situação das crianças e jovens institucionalizados. O intuito foi alertar a comunidade
para a situação destes menores, quebrando estigmas e preconceitos e promovendo
uma relação de proximidade e entreajuda entre a Instituição e a comunidade.
Pretendeu-se, também, dar a conhecer a importância das famílias de acolhimento para
estes jovens e sinalizar potenciais interessados.

A 5a iniciativa decorreu em Beja. Em parceria com o Centro de Paralisia Cerebral de
Beja, foram sensibilizadas as entidades públicas e privadas para a importância de
promover as acessibilidades, alertando o cidadão comum para as pequenas ações do
dia-a-dia que podem limitar a liberdade das pessoas com mobilidade reduzida. Com o
apoio da Câmara Municipal de Beja e da Junta de Freguesia de Santiago Maior e S.
João Baptista foram adaptados dois percursos no bairro, de forma a os utentes da
Instituição se poderem deslocar sem limitações arquitetónicas.

No âmbito do projeto “Explica-me” da Cáritas Diocesana de Leiria, a 6a iniciativa
pretendeu dar a conhecer a toda a comunidade o trabalho já realizado pela instituição e
angariar voluntários para darem explicações gratuitas a crianças e adolescentes,
provenientes de famílias carenciadas, com pouco aproveitamento escolar do 2° e 3°
ciclo do ensino básico.

A 30 de janeiro de 2017 o projeto encerrou com uma conferência em Lisboa, no
Auditório da Sede da EDP, onde foi abordado o futuro das nossas cidades.
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- A SIC Esperança associou-se à Fundação Gulbenkian e à Santa Casa da Misericórdia
do Porto para a produção em Braille de 12 edições mensais da revista Visão e 6
edições bimestrais da Visão Júnior, a serem distribuídas gratuitamente em bibliotecas
públicas, escolas e Instituições Particulares de Solidariedade Social. Desta forma
garantiu-se o acesso à informação e a conteúdos de qualidade à população invisual do
país.

- No verão o país foi fustigado por diversos incêndios, que para além dos hectares de
floresta ardidos, provocaram perda de vidas humanas, animais e bens materiais. Para
minimizar os danos desta catástrofe, a SIC Esperança com o apoio de todos os meios
do Grupo IMPRESA e do BPI, lançou uma campanha de angariação de fundos
intitulada “Verde Esperança”. Foram angariados 162.788,83 €, dos quais 100.000€
doados pelo BPI, que serão entregues a Instituições Particulares de Solidariedade
Social das áreas atingidas pelos incêndios e aplicado em três vertentes: apoio às
vítimas, campanha de limpeza de floresta e reflorestação das áreas afetadas.

- Em 2016 foi lançada a 4 edição do projeto “Liberdade de Expressão e Redes Sociais”,
em parceria com a Rede de Bibliotecas Escolares e a Porto Editora, com a temática da
“Violência no Namoro”. Este concurso, dirigido a estudantes do 3° ciclo do ensino básico
e secundário, com idade igual ou superior a 13 anos, tem como objetivo suscitar a
reflexão e o debate sobre a temática da liberdade de expressão, a utilização cívica das
redes sociais, os seus limites e regras. Foram submetidos 179 trabalhos, que serão
colocados à apreciação do júri a 14 de fevereiro de 2017.

- Na edição de 2016 do Torneiro de Golfe Expresso/BPI, a SIC Esperança foi, mais uma
vez, o parceiro social, tendo atribuído a verba angariada ao projeto “A Herdade dos
Afetos”, da Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental de
Soure. O projeto pretende criar um espaço destinado à capacitação de pais portadores
de deficiência através da dinamização de várias oficinas: Oficina de Atendimento
Personalizado (apoio psicossocial, acompanhamento psicológico), Oficina de
Competências Parentais (recriação de atividades da vida diária, cuidados de higiene
pessoal e de saúde, alimentação, etc.) e Banco do Bebé (espaço para a receção de
bens doados). Trata-se de criar condições para que estes pais possam gozar de todos
os direitos e deveres da sua parentalidade e assegurar a estabilidade do agregado
familiar.

- A 6 de outubro foi lançada a 7 edição do “Prémio SIC Esperança Rock ln Rio Escola
Solar”. A verba atribuída provém da venda de eletricidade produzida por painéis solares
instalados em escolas de todo o país, aquando do concurso Escola Solar na edição de
2008 do Rock in Rio Lisboa. Entre mais de 200 candidaturas, o júri escolheu o projeto
“GEAS — Gestão de Águas Sanitárias”, apresentado pela Fundação Comendador
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Almeida Roque. O projeto consiste no desenvolvimento de um Kit universal, de controlo
totalmente mecânico, que reaproveita a água do duche para as descargas do
autoclismo, reduzindo o desperdício da água. Foi também atribuída uma menção
honrosa ao Centro Padre Alves Correia, pelo projeto Emprego-’- que visa integrar
profissionalmente imigrantes com dificuldades no domínio da língua portuguesa, com
graves carências económicas, em situação de desemprego ou à procura do 1°
emprego.

- A SIC Esperança e a Google lançaram a 5 de dezembro o projeto “Ateliers Digitais”
que consiste na criação de cursos gratuitos para a formação digital de jovens
portugueses. O projeto divide-se em dois tipos de curso: a formação online, composto
por 23 módulos de aprendizagem através de uma plataforma online; e a formação
presencial, cursos de uma semana lecionados nos Institutos Politécnicos.

- Pelo 40 ano consecutivo, a SIC Esperança e a Porto Editora lançaram um projeto de
Natal. No decorrer dos meses de novembro e dezembro, por cada livro infantil vendido
com o autocolante Campanha de Natal Alfa & SIC Esperança, 1 € reverteu para apoiar
a iniciativa ‘Aprender Mais” da Acreditar — Associação de Pais e Amigos de Crianças
com Cancro. O objetivo foi o acompanhamento escolar de crianças e jovens com cancro
em tratamento e, como tal, privados de frequentar a escola temporariamente, O projeto
contou com a atriz e apresentadora Cláudia Vieira como madrinha.

- No âmbito da parceria, celebrada no final de 2012, entre a SIC Esperança e a
Fundação Mapfte, foi apoiado, pelo quarto ano consecutivo, o projeto “Lisboa 100 %“,

da Associação Re-food, que consiste na recolha diária dos excessos de comida dos
restaurantes parceiros e posterior distribuição a famílias carenciadas. O projeto
continuou a crescer e estão em funcionamento 34 núcleos, que contam com cerca de
4.600 voluntários, que resgatam mensalmente 84.000 refeições de cerca de 1.000
restaurantes parceiros, entregando, assim, alimentos a mais de 4.000 beneficiários.

- Em 2009, a SIC Esperança, em parceria com a Fiat, criou bolsas de estudo para
jovens que cresceram em Instituições Particulares de Solidariedade Social e que
desejam frequentar a universidade. Em 2016, duas das três jovens apoiadas
terminaram o seu curso e a terceira terminará o mestrado este ano letivo.

Ações Internas

• Anualmente, a SlC Esperança apela à generosidade dos trabalhadores do Grupo
IMPRESA para uma ação de voluntariado numa instituição da zona onde se localizam
as suas instalações:
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o Em Matosinhos, em parceria com a Porto Business School, a ação foi levada a

cabo nos dias 9 e 10 de abril, nas instalações da Associação de Trabalho Social
e Voluntário de Lavra. Cerca de uma centena de voluntários deu o seu
contributo para remodelar a sala de estudo e a sala de dança e criar dois novos
espaços, o espaço jovem e a sala de estar, proporcionando desta forma mais
conforto a cerca de 300 crianças.

o Em Lisboa, a intervenção decorreu nos dias 18, 19 e 20 de novembro na Casa
de São Bento, em Caxias. Esta instituição pretende combater o elevado
absentismo e abandono escolar e prevenir comportamentos de risco entre as
crianças e jovens residentes no bairro Francisco Sá Carneiro. Cerca de uma
centena de voluntários do Grupo IMPRESA remodelaram 4 salas e 1 corredor,
tornando a Casa mais acolhedora, confortável e digna pata os beneficiários,
trabalhadores e voluntários da Instituição. Durante os 3 dias, os trabalhos foram
acompanhados por uma equipa que realizou um vídeo final em 360°.

• A SIC Esperança associou-se à campanha “Show Box”, promovida pela ONG Helpo,
que teve como objetivo recolher calçado para enviar a crianças e jovens que a
instituição apoia em Moçambique e São Tomé e Príncipe. Assim, entre outubro e
novembro, foram disponibilizados locais de recolha em todos os edifícios da Impresa,
para que os trabalhadores do Grupo pudessem contribuir para esta iniciativa.

• Com o intuito de garantir que não haveria desperdício alimentar no jantar de natal do
Grupo IMPRESA, a SIC Esperança convidou a Re-Food para recolher todos os
alimentos que não foram consumidos, permitindo no total o reaproveitamento de 250
refeições.

• No dia 21 de dezembro, um grupo de jovens da Casa de São Bento teve a oportunidade
de fazer uma visita guiada às instalações da SIC, onde puderam visionar, com óculos
de realidade virtual, o vídeo 360° realizado durante a ação de voluntariado. O Grupo
Impresa e a Samsung juntaram-se para doarem à instituição um kit de realidade virtual
(óculos, telemóvel e câmara 360°), formação em 360°, certificada pela Universidade
Lusófona, acompanhamento na realização do 1° vídeo com a participação de dois
atores voluntários, Rogério Samora e Miguel Costa, que será posteriormente divulgado
nas redes sociais do Grupo.

Outras iníciatívas

• Com o apoio dos meios do Grupo, a SIC Esperança, enquanto Instituição Particular de
Solidariedade Social, promoveu uma campanha de apelo à doação da consignação dos
0,5% do IRS. O jornalista Pedro Mourinho deu a cara a esta campanha.
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• A SIC Esperança, em parceria com o Rock In Rio Lisboa e na qualidade de parceiro
social do mesmo, proporcionou a cerca de 1.300 beneficiários de 69 Instituições de
Solidariedade Social a entrada no recinto do festival no dia 27 de maio.

• A SIC Esperança estabeleceu uma parceria com a Book In Loop, uma plataforma digital
de compra e venda de manuais escolares que oferece uma poupança de 80%. Desta
forma, todas as instituições da base de dados foram informadas da existência desta
plataforma, permitindo que, através dela, as famílias mais desfavorecidas reduzissem a
fatura dos manuais escolares.

• A SlC Esperança associou-se à ga campanha de prevenção do insucesso escolar da
ótica Alain Afflelou, que pretende transmitir aos pais e profissionais da educação a
importância da deteção precoce de problemas de visão. Para tal, promove rastreios e
entrega gratuitamente óculos a crianças entre os 5 e os 7 anos. A SIC Esperança, em
parceria com a Fundação Sportinq, sinalizou cerca de uma centena de crianças de 14
Instituições de Solidariedade Social que realizaram os rastreios, tendo sido oferecidos
óculos graduados a nove destas crianças. Esta entrega contou com a presença da
apresentadora Cláudia Borges, que se associou à campanha.

• No dia 15 de outubro realizou-se o evento “Mexa-se Por Uma Causa”, uma iniciativa da
Exame Informática e da Vodafone, que juntou um grupo dos seus leitores no ginásio Go
Fit, em Lisboa, para uma manhã de exercício físico com o objetivo de proporcionar a 5
Instituições de Solidariedade Social, selecionadas pela SIC Esperança, serviço de
internet gratuito durante 2 anos.

• A produção do programa “Faz Sentido” da SIC Mulher doou à SIC Esperança 159 livros
que foram doados ao Projeto Embarca.

• A direção comercial do Grupo IMPRESA cedeu à SIC Esperança uma variedade de
brinquedos que foram doados à instituição Gaivotas da Torre.

Dïstinções

Os Rotários (distrito 1960) entregaram o título “Companheiro Paul Harris” à SIC
Esperança e à sua presidente, Dr.a Mercedes Balsemão, pela excelência do trabalho
prestado ao longo dos anos em prol da solidariedade social. A atribuição deste título
visa prestar homenagem a uma pessoa ou organização que se destaque pelo seu
trabalho humanitário.
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2. AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

Há muitos anos que os meios do Grupo IMPRESA são pioneiros na discussão pública WV1A.

de problemas ambientais e na procura de soluções para os resolver. O ano de 2016

não foi exceção: 7’jLJ

Mês Temático

Junho — Foi o mês da Energia no Expresso. Assim, em parceria com a EDP, foram

publicadas reportagens e artigos sobre as mais importantes questões de
sustentabilidade energética. Houve também a distribuição, para a circulação total do
EXPRESSO, de sacos recicláveis com o objetivo de promover a sua reutilização.

Visão Verde

A Visão publicou, em 2016, a décima edição de linha dedicada ao ambiente e ao

desenvolvimento sustentável, reafirmando, assim, o compromisso, assumido em

2007, com a primeira edição temática da Visão Verde, de fazer, todos os anos, uma

revista em defesa da sustentabilidade do planeta e de um futuro melhor para todos.

O tema da edição de 2016 foi: “Até quando vamos ter peixe?”. Abordou um dos
maiores desígnios nacionais, o mar, e em especial as espécies ameaçadas, o que

está a ser feito ao nível da sua preservação e o peixe como alimento essencial para a

nossa saúde e modo de vida.

Esta edição, que contou com excelentes ilustrações de Pedro Salgado, foi colocada

nas bancas com 4 capas diferentes para que o leitor pudesse escolher o peixe que

mais lhe apetecesse.

Visão Solidária

A Visão Solidária é outra edição de linha, de publicação anual. Associado a esta
edição a marca lançou ao longo dos anos várias iniciativas dedicadas às causas

sociais, deixando assim de ser unicamente um projeto editorial.

Estas ações devem ser vistas enquanto peças fundamentais de um projeto que tem

por objetivo combater a indiferença e a marginalização e que procura atingir esse

objetivo através da sua vocação principal: a de informar as pessoas. Sobre os
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problemas, desde logo, mas também, sobre o muito que muita gente faz, no nosso
país, para combater a pobreza, a doença, a dor, a solidão e as muitas formas de
exclusão.

O projeto nasceu em 2011 com o lançamento de uma edição especial da revista
Visão Solidária e, hoje, estende-se a um ste (visao.pt/solidaria), a pequenas
conferências, à atribuição de um prémio e a um evento final que, nesta edição,
assumiu o figurino de um concerto solidário.

a) Visão Solidária

A Visão lançou, em 2016, a sétima edição especial Solidária. Uma revista
dedicada aos temas da solidariedade social, sustentabilidade e integração,

numa parceria com a Associação Mutualista Montepio.

Na Visão Solidária foram contadas histórias, muitas histórias. De heróis
anónimos que conseguiram erguer projetos do nada; de empresas que
encontraram formas inovadoras para envolver e valorizar a participação dos
seus recursos humanos; de gente famosa (cá dentro e lá fora) que larga tudo
para ir ajudar os outros. Foram dados a conhecer os projetos mais inovadores;
foi explicada o que é a economia social e porque ela vai crescer
exponencialmente nos próximos anos.

b) Prémios “Os nossos Herõïs”

Os prémios “Os nossos Heróis” surgiram com o objetivo de distinguir pessoas
que, nas diversas áreas, sejam um exemplo de solidariedade e intervenção
social. Foram contadas as histórias dessas pessoas de forma a que sirvam de

exemplo e de inspiração.

Os vencedores dos prémios “Os Nossos Heróis” foram escolhidos por um jjj

composto por Mercedes Balsemão, presidente da SlC Esperança, António
lavares, Provedor da Misericórdia do Porto, Conceição Zagalo, presidente do
Grace, Dulce Rocha, presidente executiva do Instituto de Apoio à Criança, e
Mafalda Anjos, Diretora da Visão. O júri avaliou dezenas de candidaturas,
sobre as quais existiu uma triagem prévia por parte da redação da revista
VISÃO.
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Pelo quinto ano consecutivo, a Visão Solidária e a Associação Mutualista
Montepio voltaram, assim, a premiar pessoas que se destacaram na área da I1,Ât-’
solidariedade através de projetos com impacto social na comunidade onde /
estão inseridos:

HERÓI DO ANO:

Nuno Neto, 55 anos, Albufeira - APEXA — Associação de Apoio à

Pessoa Excecional do Algarve

Pai de um jovem com Espinha Bífida, fundou a associação há 13 anos
com o objetivo de apoiar a integração socioprofissional de pessoas com
deficiência. Atualmente conta com a colaboração de 15 técnicos e apoia
450 pessoas.

MENÇÕES HONROSAS:

Rosa Vilas Boas, 37 anos, Porto — Ajudaris

Devolver o que a comunidade outrora lhe deu é o objetivo da Ajudaris. A
associação apoia mais de 200 famiias carenciadas de alimentos e outros
bens essenciais. Também garante apoio ao estudo aos mais novos e um
envelhecimento ativo aos mais velhos. Anualmente, lança livros com
histórias escritas pelas crianças apoiadas.

Mïguel Neiva, 47 anos, Porto - ColorADD

Criou um alfabeto das cores universal, através de um código gráfico
monocromático, permitindo a integração dos daltónicos em todas as
atividades que exigem o reconhecimento da cor. Em todo o mundo, cerca
de 350 milhões de pessoas não distinguem as cores.

Maria de Lurdes Macedo, 45 anos, Lisboa - Orientar — Associação de
Intervenção para a Mudança

A Orientar é uma peça-chave na promoção da integração
socioprofissional de pessoas em risco de exclusão, como sem-abrigo ou
desempregados de longa duração. A associação tem uma residência
com capacidade para oito pessoas e uma loja que ajuda a angariar
fundos.
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c) Conversas com Visão

Dois momentos LIVE MEDIA, realizados nos espaços Atmosfera M do (
Montepio. Um primeiro em Lisboa e um segundo no Porto. Num formato mais A ,L1
informal, convidámos Mafalda Ribeiro — reconhecida pelo seu envolvimento 1 ti

em causas sociais — a qual entrevistou outras personalidades com

responsabilidades na mesma área. Estes momentos foram transmitidos LIVE

na página de Facebook da Visão, sendo os conteúdos também utilizados na

revista Visão e canal Visão Solidária.

d) Concerto Solidárío

Os Nossos Heróis de 2016 foram conhecidos durante o concerto solidário com

a participação dos Deolinda e da fadista Fábia Rebordão, que encheu o Teatro

da Trindade, em Lisboa, uma sexta-feira à noite.

O espetáculo, igualmente promovido pela Visão Solidária e pela Associação

Mutualista Montepio, ajudou a angariar alimentos para a Comunidade Vida e

Paz. Em vez de pagarem o bilhete com dinheiro, os espetadores doaram um

cabaz de alimentos com o valor mínimo de €5 (leite, enlatados, massa, arroz,

azeite ou outros produtos não perecíveis). Terminada a contagem, confirmou-

se o elevado espírito solidário dos leitores da Visão. Ao todo, foram doados

998,75 kg de alimentos.

3. CULTURA

Os meios de comunicação social do Grupo IMPRESA continuaram a apoiar

manifestações sociais em 2016, através da divulgação de conteúdos e de outras

formas:

a) Apoio a espetáculos e outras iniciativas culturais

Na área dos espetáculos musicais e culturais, o apoio do Universo SIC totalizou

78 eventos relacionados com música, espetáculos ou cultura. Na grande maioria

dos apoios, a marca SIC esteve presente nos locais dos eventos para potenciar a

proximidade. De destacar, entre estes eventos, o Rock in Rio Lisboa, o RFM

Somni, o Super Bock Super Rock, o Sumol Summer Fest e o Meo Sudoeste.
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b) Condiçõesespeciaisparapublicidade

A cultura e os espetáculose outroseventosde cariz institucional beneficiaramde
descontosnos preçosda publicidade.

4. INICIATIVAS INSTITUCIONAIS

O Grupo IMPRESA procurou,em 2016, promovere distinguir pessoase instituiçõese
usar os meios ao seusdispor para chamara atençãopara os grandestemasda
atualidade.

Expresso

• PrémioPessoa

Lançadoem 1987, pelo Expresso,é um dos mais importantesprémiosdo país,
atribuídoanualmentea uma personalidadeportuguesacom intervençãorelevante
na vida científica, artísticaou literária.

O Júri de 2016 foi compostopor FranciscoPinto Balsemão(presidente),António
Domingues (vice-presidente), António Barreto, Clara Ferreira Alves, Diogo
Lucena,EduardoSoutoMoura, JoséLuis Porfírio, Maria de Sousa,Maria Manuel
Mota, PedroNorton, Rui Baião, Rui Vieira Nery e Viriato SoromenhoMarques

Em 2016, o prémio, no valor de 60.000euros,foi atribuídoa FredericoLourenço,
escritor, tradutor e professor universitário português, grande especialistaem
línguase literaturaclássicas,em particularde gregoclássico.

Esteprémio é realizadoem parceriacom a Caixa Geralde Depósitos.

• PrémioPrimusInter Pares

Lançadoem parceriacom o BancoSantanderTotta, tem como objetivo contribuir
para o desenvolvimentode uma cultura de rigor, de profissionalismo e de
excelênciana gestão de empresas,através da concessãode oportunidades
privilegiadasparaformaçãoacadémicacomplementar,nacionale internacional,a
três finalistas do último ano do Curso de Mestrado na sequênciade uma
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